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U objetivo deste trabalho e determinar as curv as de 

umidade de equilíbrio em funçao da umidade relativa do mnbi cn 
te controlado por soluçoes saturadas de sais, medi'3nte proc~s 
G\JS. 7de desorç'ào e adsorção, conforme descrito por BENEDETTI ' 
1~Si • .1Jez frascos de vidro contendo soluçoes saturadas de sais 
abrangendo uma fa.ixa de um'id ade relativa de lÜ'fO a ';!O'fo em du ~·· 
plicatas for•.'llii utilizados. im media 2,V g de amostra for']JJ] . 
colocadas em frascos suspensos em um suporte removível de ma 
neira a permitir a pesazem em intervalos de tempo regulares e 
ent'ão mantidos a temperatura de 20'-=!C.As amostras destinadas a 
avaliaç·8o de adsorçào foram prevemnente secas a baixa tempera. 
tur.,-'3..Acompanhou-se a perd a ou ganho de peso, quando entaao foi 
determinada a umidade de acô rdo com AuAC , 1989 .I\ parti r dos 
dados obtidos, as curvas de-umidade de equilíbrio foram deter
minadas em funçao da umidade relativa, as quais foram descri""' 
tas segundo a equaç ao proposta por ~ACR, 1'.::177 • 
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Os processos de fermentação "'-lcoól1ca podem ser dl'ildl.dos em 
descontinuos e continuas Nesses 0ltlmos destaca -se. pela 
produtiv1dade. ef1C1~nc1a e aprove1tamento do m1c _ror9an1smo. 
o processo que ut1l1za leveduras 1mobll1zadas em suporte 
1nsolúvel . O obJet1vo deste trabalho é estabelecer o suporte 
adequa.do para a. 1mobi 1lzad3.o de leveduras S occhorom.y;:.es 
cerevtstae <fermento comerc1al prensado>. optc-.ndo--se pelo 
método de adsorção, bem como a vazio de alimentaç:io de 
1nóculo a ser usada na operação de imobil1zaç:ao Os suportes 
em teste são a areia, a serragem, bagaço de cana e ::~ casca 
de arroz, considerados todos de ba1Y6 custo O fermentador 
continuo ut1l1zado cons1ste em um reator tubular com 

- . o alimentaç:ao re~ulavel, mant1do em ambiente a 5 C. O inóculo . 
volume d<:: 1 l. comrosto de tamPãc fosfato (pH = 7 .2), '= 
concentrac~o de 5 g!l de fermento prensado, e bombeado 
atrav~s do leito Para aval1ar a f1~acio . mede-se a 
concentração de leveduras no e fluente . através de le1tura do 
;-; T a 6 1 0 n m , '-'e r i f i c a n d o- s e , as s i m , o n i v e 1 d e r e t e n c ã. o n o 
fermentador O par~metro vaz~o de alimentação de 1nóculo. em 
suporte estabElecido anter1ormente. _ aval1ado de mane1r~ 

análoga . 




